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RESUMO  

 

A metalocerâmica é uma das opções de técnica restauradora indireta 

utilizada por várias décadas na odontologia reestabelecendo função e estética. 

Apesar disso, compreender a sua longevidade na cavidade bucal é de suma 

importância e por isso o presente trabalho tem por objetivo demonstrar uma 

revisão de literatura de estudos prospectivos e retrospectivo em inglês 

extraídos da base de dados PUBMED sobre a taxa de sucesso de coroas 

unitárias totais metalocerâmica fixadas sobre dente. A revisão inicial 

apresentou 253 artigos e após restrição do tempo de análise de 2007 a 2017 

obteve-se 118 artigos, por fim a aplicação dos critérios de inclusão resultou na 

leitura completa de 13 artigos. Destes artigos foram extraídos: número de 

amostra, tempo de análise, a taxa de sucesso e foi citado as complicações 

existentes. Foram acompanhados de 33 a 37979 coroas em um período de 1 a 

12 anos em função variando o sucesso de 62% a 100% e insucesso de 0% a 

32%. As complicações citadas foram: fraturas, lascamentos e trincas da 

cerâmica de cobertura, fraturas catastróficas de raiz, alterações endodônticas, 

cárie marginal e perda de retenção. Conclui-se que a metalocerâmica é uma 

opção de material restaurador que pode ser utilizado a longo prazo. 

 

Palavras-chave: Coroas totais. Metalocerâmica. Prótese. 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

The survival in the oral cavity is very important to the clinicians. 

Therefore this paper aims to demonstrate a literature review of prospective and 

retrospective studies. Twas colepted studies in English extracted from 

PUBMED database. The initial search showed 253 items and after analysis time 

restriction (2007-2017) reduced to after 118 articles. Inclusion criteria 

application 13 articles. Were foundd after studies examination were extracted: 

sample number, time of analysis, the success rate they were followed de 33 a 

37979 success crowns after 1 to12 year in function. The were 62% to 100%. 

And 0 to 32% to complication. The complication were: fracture, endodontics, 

injure, marginal carie and loss of cementation. There fore the metal ceramic 

crown is one option of restorative material a long time. 

Palavras-chave: Tooth crown. Prosthesis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO  

 

O dente ao entrar em função na cavidade bucal sofre estresse 

mecânico, químico e biológico, tendo como consequência desgastes parciais 

ou totais da parte coronária. Para reestabelecer as estruturas perdidas, 

restaurações diretas ou indiretas podem ser realizadas e o material 

selecionado deve devolver função, estética e fonética ao paciente5.  

Para perdas totais da parte coronária podemos ter como opção de 

materiais reabilitadores: ligas metálicas, metais revestidos de cerâmica e 

cerâmica pura1. O uso de coroas metalocerâmicas ganharam grande 

popularidade entre a classe odontológica pela facilidade de obtenção técnica, 

resistência ao carregamento mastigatório, adaptação e estética³.  É importante 

ressaltar que o sucesso deste tratamento depende da interação entre 

consultório e laboratório, podendo influenciar na taxa de sobrevida das 

restaurações. 

Além da qualidade técnica, a restauração em metalocerâmica pode 

sofrer desgaste ou perda de estrutura que são consideradas alterações 

biológicas e mecânicas. As complicações podem ser desde simples 

lascamento ou delaminações do material cerâmico, desadaptações cervicais, 

erros na seleção de cores, até complicações irreversíveis como falha mecânica 

da cerâmica, ou ate mesmo falhas endodônticas ou cirúrgicas, resultando em 

substituição da restauração, extrações dentárias e perda do remanescente 

radicular respectivamente4. 

Dessa forma, o presente trabalho pretende realizar uma revisão de 

literatura mostrando a taxa de sucesso desta opção reabilitadora 

correlacionando com o tempo de análise, número de amostras e definindo os 

insucessos que ocorrem de acordo com o tempo em função (em até 3 anos, 

até 5 anos e de 8 a 15 anos). 

 

 

 

 



METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão de literatura buscando artigos científicos em 

inglês, na base de dados PubMed e os seguintes descritores foram utilizados: 

“tooth crown”, “dental prosthesis”, “clinical study”, “treatment outcome”, “metal 

ceramic restorations”. Como critérios de inclusão foram considerados 

acompanhamentos prospectivos ou retrospectivo, escritos na língua inglesa 

sobre coroas metalocerâmicas unitárias fixadas sobre dentes. 

 

BUSCA 1. 

Foi feita uma busca avançada, utilizando os seguintes descritores: “tooth 

crown and dental prosthesis and clinical study”, resultando em 143 artigos e 

após restrição do tempo no período de 2007 a 2017 restringiu a 70 exemplares. 

Em sequência foi feito a leitura dos títulos e resumos, aplicado os critérios de 

inclusão finalizando em um total de 3 artigos. 

 

 

 

 

BUSCA 
AVANÇADA 

143 ARTIGOS 
FILTRO DE TEMPO 

2007 A 2017 

70 ARTIGOS 
LEITURA DO 

ARTIGO 
13 ARTIGOS 

LEITURA DO 
RESUMO 

 

3 ARTIGOS 



Busca 2. 

Foi feita uma busca avançada, utilizando os descritores: “metal ceramic 

restorations and clinical study and tooth crown” encontrando um total de 63 

artigos, dos quais foram inclusos 23 artigos após restrição do período de 2007 

a 2017, em sequência, após a leitura dos títulos e resumos, restringiu a busca 

número 2 a 3 artigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BUSCA 
AVANÇADA 

63 ARTIGOS 
FILTRO DE 

TEMPO 2007 A 
2017 

23 ARTIGOS 
LEITURA DO 

TÍTULO 
7 ARTIGOS 

LEITURA DO 
RESUMO 

3 ARTIGOS 

 



 

Busca 3. 

Foi feita uma busca avançada, utilizando os descritores: “metal ceramic 

restorations and treatment outcomes and tooth crown”, encontrando um total de 

47 artigos que após restrição de tempo selecionou-se 25 e após a leitura dos 

títulos e resumo, finalizou em um total de 7 artigos. 

 

 

 

Realizando a somatória do número de artigos das 3 buscas, a revisão 

finalizou em 13 artigos. 

 

 

 

 

 

 

 

BUSCA AVANÇADA 47 ARTIGOS 
FILTRO DE TEMPO 

2007 A 2017 

25 ARTIGOS LEITURA DO TÍTULO 7 ARTIGOS 

LEITURA DO 
RESUMO 

 

7 ARTIGOS 

 



 

 

RESULTADOS 

 

A reabilitação de coroas totais unitárias metalocerâmicas sobre dente 

apresentou taxas de sucesso variando de 62% a 100% e insucesso de 0% a 38 

%. Estes resultados foram extraídos de estudos que avaliaram de 33 a 37979 

coroas em um período de 1 a 15 anos em função (Quadro 1). Observa-se que 

dos 12 estudos analisados, 9 estudos possuem taxa de sucesso acima de 

93%.  

Considerando o tempo de análise de ate 3 anos em função, as coroas 

metalocerâmicas apresentaram 100 % de sucesso. Quando se restringiu o 

tempo de análise de 3 a 5 anos a taxa de sucesso variou de 99,74% a 93%. E 

por fim considerando as coroas em função de 8 a 15 anos a taxa variou de 94,3 

a 80,6%. 

As complicações relatadas foram de ordem mecânica, técnica e 

biológica. Podemos enumerar que fraturas, lascamentos, trincas da cerâmica 

de cobertura podem ser reparáveis ou necessitar de substituição da coroa. 

Notou-se que quando a coroa apresentou lascamento em áreas de grande 

esforço mastigatório, estes não são reparáveis com resina composta. Já 

quando as alterações das cerâmicas foram de menor extensão um reparo com 

resina composta ou acabamento e polimento pode ser realizado. 

 Complicações como perda de retenção nem sempre leva a substituição 

da restauração, pois na maioria das vezes é possível uma recimentação. 

Outros fatores que levaram a falha da restauração foram correlacionados a 

fratura do remanescente radicular, problemas periodontias, alterações 

endodônticas em dentes vitais e não vitais e cárie marginal.   

 

 

 



 

 

 

Quadro 1. Taxa de sucesso e insucesso de coroas metalocerâmicas unitárias. 

 

Autor 

 

Número de 

Amostra 

Tempo de 

Análise 

Taxa de 

Sucesso 

Taxa de 

insucesso 

Weishaupt P- 

2007 

 

52 2 anos 
 

100% 
0% 

Burke FJ – 

2009 
37979 10 anos 62% 38% 

Etman MK- 

2010 

 

30 3 anos 
 

100% 
 

0% 

Abou Tara M - 

2011 

 

60 3 a 5 anos 98,3% 1,7% 

Naumann- 

2011 

 

 
48 

 
1 a 5 anos 

 
98% 

 
2% 

Esquivelupshaw- 

 

2012 

36 2 a 3 anos 100% 0% 

Reitemeier – 

 
190 8  anos 94,3% 5,7% 



2013 

 

 

Reitemeier – 

 

2013 

 

 

190 11 anos 88,8% 11,2% 

Ohlmann – 

 

2014 

 

 

37 4 a 6 anos 74% 26% 

Pang Z – 

 

2015 

 

38 15 anos 80,6% 19,4% 

Overmeer J – 

 

2016 

300 5 anos 93% 7% 

Skupien –  

 

2016 

 

57 5 anos 99,74% 0,26% 

Sailer I – 

 

2016 

 

33 5 anos 94,7% 5,3% 

 

 



 

 

DISCUSSÃO 

Compreender o sucesso de uma metalocerâmica favorece o cirurgião 

dentista no seu dia-a-dia clinico. Porém compreender o seu insucesso e o 

período que eles podem ocorrer é importante para separar falhas técnicas de 

falhas que ocorram após o material estar em função.  

Os estudos com tempo de análise de ate 3 anos apresentaram ausência 

de falhas (100% sucesso)1,3,6. Estes dados indicam que dificilmente no 

consultório as coroas metalocerâmicas apresentarão insucesso dentre dos 3 

primeiros anos. Caso existam isto pode indicar falha técnica. Este excelente 

resultado ocorre possivelmente devido ao curto período em função (2 a 3 anos) 

e por serem estudos prospectivos nos quais as coroas avaliadas foram 

desenvolvidas por um único operador especialista ou por um reduzido grupo de 

especialistas reduzindo a variável técnica do conjunto consultório/laboratório 

1,3,6.  

Porém, quando o tempo de análise foi de no máximo 5 anos, a taxa de 

sucesso variou de 93 a 99,74% de sucesso 4,5,10,11,12. Tais dados direcionam 

que o início de complicações será em até 5 anos em função, podendo concluir 

que a metalocerâmica é um bom material para a confecção de coroas dentárias 

unitárias apresentando índice de falha de até 7% em até 5 anos. Este padrão 

de falha da literatura pode nortear a qualidade dos serviços prestados dentro 

do consultório. 

Apesar disso, um estudo específico apresentou dados diferentes de taxa 

de sucesso, 74%, em um período de acompanhamento de 4 a 6 anos o que se 

comparado com os outros estudos reduziu expressivamente a taxa de sucesso 

apresentada8 com tempo similar de acompanhamento. Analisando este dado 

discrepante, sugere-se que este resultado pode ser justificado por se tratar de 

coroas instaladas exclusivamente em região de molar sendo esta área 



considerada de maior esforço mastigatório, o que resultou em maior número de 

falhas. 

Por fim os 3 estudos que apresentaram tempo de acompanhamento de 8 

a 15 anos mostrou taxa de sucesso 94,3% em 8 anos e 88,8% em 11 anos 

(REITEMEIER), 62% em 10 anos ( BURKE) e 80,6% em 15 anos (PANG), 

números variáveis que merecem ser destacados 2,7,9. 

O estudo de Reitemier apresenta taxa de sucesso aos 8 e 11 anos de 

acompanhamento e por se tratar de um estudo prospectivo, apresenta alta taxa 

de sucesso em 8 anos, isto pode ser justificado por se tratar de um estudo de 

acompanhamento de coroas metalocerâmicas sobre dentes vitais. A vitalidade 

do dente pode ser um fator que preserva as características do remanescente 

dental reduzindo a falha em relação a dentes desvitalizados que perdem a 

nutrição e se tornam mais friáveis. Apesar disso, o número de falhas aumenta 

com 11 anos, isto pode ser explicado pelo alto tempo em função, alto índice de 

diagnóstico de bruxismo nestes pacientes. Dentre este último pensamento o 

estresse sofrido pelo dente mesmo que vital pode aumentar o número de falhas 

após 8 anos em função, aumentando consideravelmente aos 11 anos. Este 

estudo ainda destaca que pacientes com bruxismo tem 3 vezes mais chances 

de apresentar um problema na metalocerâmica7.  

Já o estudo de Burke apresentou a maior discordância de taxa de 

sucesso o que pode ser justificado por ter sido um trabalho conduzido por 

diversos cirurgiões-dentistas em um serviço público de saúde de um grande 

país como a Inglaterra e País de Gales, gerando um grande número de coroas. 

Neste caso a diferença técnica de cada profissional para confecção e fixação 

das coroas pode ser grande entre os profissionais como também entre os 

protéticos, reduzindo a taxa de sucesso quando comparados a estudos de 

similar tempo de acompanhamento2.  

Por fim Pang et al, 2015 observou também que o tempo de análise de 15 

anos aumentaram o número de falhas das coroas9. Deste modo espera-se um 

maior número de falhas com o aumento progressivo do tempo em função. 



 

 

 

CONCLUSÕES 

De modo geral, a literatura possui um vasto campo comparativo para o 

estudo do comportamento das coroas totais confeccionadas em 

metalocerâmica. Os resultados podem ser comparados de modo equivalente, 

visto que os tempos analisados e o tamanho das amostras nos estudos 

permitem a comparação. 

Portanto, a utilização de coroas totais metalocerâmicas, representa uma 

opção viável para restauração de dentes anteriores e posteriores apresentando 

uma alta taxa de sucesso, que pode reduzir significativamente de acordo com a 

técnica aplicada pelo clínico, técnico laboratorial e tempo em função.  
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